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Castro, Ferreira de. [Carta] 1955 out. 20, [Lisboa] [para] Candido Portinari, [Rio de Janeiro, RJ]. 2 p. [manuscrito]
Meu caro Portinari:

Comunico-lhe que os editores já regressaram e que a edição já saiu e tem agradado muito. Os seus desenhos continuam a receber os maiores elogios. Junto um artigo do João de Barros no “Diário de Lisboa”, que é um dos principais jornais daqui.

Os editores dizem-me que já seguiram cinco exemplares dos dez que V. desejava. Os outros ficam apenas aguardando indicações suas, uma vez que V. me tinha falado em enviar um ou uns para Itália. Diga-me na volta do correio o que se deve fazer.

Não é nenhum exagero afirmar que o seu nome tem estado aqui na ordem do dia, como poderá ver pela Imprensa. Espero que o Jaime Isidoro lhe haja enviado tudo quanto se publicou no Porto.

Como lhe disse na minha carta anterior, deve chegar aí, no dia 24, o Antonio Pedro, da Livros de Portugal, com o primeiro exemplar que lhe enviamos.

Mais uma vez o felicito calorosamente pelos seus trabalhos e me felicito também pelo brilho que V. deu ao meu velho romance.

Muitos cumprimentos a sua Esposa e, para si, a maior amizade e a maior admiração do








Ferreira de Castro

P.S. A casa editora é dirigida por uma senhora, D. Maria Leonor Cunha Leão, mulher do diretor do “Diário Popular”. Disse-me que seria feliz se tivesse um pequeno desenho seu, uma vez que a coleção das ilustrações vai lhe ser devolvida assim que terminar a exposição no Porto. Não poderia V., porventura, oferecer-lhe um dos primeiros desenhos que fez? Se não puder, paciência!
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